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Espectrofotometria de longo caminho óptico em espectrofotômetro de duplo-feixe 
convencional: uma alternativa simples para investigações de amostras com densidade 
óptica muito baixa
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Figura 1S. Fotografia do dispositivo de longo caminho óptico acoplado a um espectrofotômetro Varian/Cary-3E. O LCW está encapsulado por uma mangueira 
de silicone que pode se conectada a um banho térmico
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Figura 2S. W
1
 e W

3
 em função do raio da lente esférica do funil. O sistema apresenta as soluções R = 34,96 mm, θ = ∆ = 13,23° quando W

1
 = W

3

Figura 3S. (a) Dimensões determinadas para a construção do concentrador óptico. As distintas cores realçam a superfície de entrada (1), o cone principal (2) 
e a saída do concentrador (3). (b) Detalhe da saída do concentrador
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Figura 5S. Espectros de absorbância obtidos para a Act-D. Cada linha representa uma distinta concentração expressa em µM na legenda. O caminho óptico 
utilizado foi de 46,5 cm e o tempo de integração da fotomultiplicadora foi de 0,333 s

Figura 4S. Atenuação intrínseca do sistema óptico (concentrador + LCW) do dispositivo de longo caminho óptico. Este gráfico refere-se ao DLCO de 32,27 
cm de caminho óptico analisando o sinal da água pura (bidestilada) e com tempo de integração de 0,333 s
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Tabela 1S. Relações entre as variáveis das equações W
1
 e W

3
 dedu-

zidas a partir da geometria indicada pela Figura 3 (texto principal) 
tendo como vínculo principal a condição de reflexão interna total


